
Entidade Repassemensal (R$) Valorematraso (R$)

VóBenedita 20.296,92 60.890,76

SantoExpedito 3.750,00 11.250,00

AnáliaFranco 14.141,67 42.425,01

30de Julho 10.000,00 30.000,00

AlbergueNoturno 15.000,00 45.000,00

CasadoParaplégico 10.000,00 30.000,00

EducandárioSantista 27.000,00 27.000,00

ASPPE 13.300,00 13.300,00

Fonte: PrefeituradeSantos

Conferência
OABSantos realizaConferência
A1ª ConferênciaNacional deDanoAmbiental contará com
estudo de caso do incêndio na Alemoa. Está prevista a
participação do Ministério do Meio Ambiente, de secreta-
rias deEstado,MinistérioPúblico e outros órgãos. Amanhã,
às9h30,naPraçaJoséBonifácio,55-Centro-Santos.

Verbas federais

Imóveis
Reduçãode limitepara financiamento
ACaixa Econômica Federal reduz a partir de hoje o limite de
financiamentopara imóveisusados comrecursosdapoupan-
ça. Os valores passam de 80% para 50% do total do imóvel
nas operações do Sistema Financeiro de Habitação (SFH) e
de70%para40%noSistemaFinanceiro Imobiliário (SFI).

Nichos Valores
devidos(R$)

BolsaFamília 129.052,80

Populaçãode rua 130.000,00

ProteçãoaFamílias 156.000,00e Indivíduos

Creas-ZN 52.800,00

CriançaseAdolescentes 524.750,00

Cras 68.400,00

AtendimentoàFamília 432.000,00

ÍndiceGeral 46.041,48

Descentralizado

Atendimento

Cubatão
BazarEmpreendedordoDiadasMães
Presentes artesanais poderão ser adquiridosde5 a8demaio, das
8 às 17 horas, no saguão da Prefeitura de Cubatão. Entre as
opções, estão camisetas, artigos de cozinha e enfeites. Mais
informações pelo telefone 3375-2715. O Paço Municipal fica na
PraçadosEmancipadores,s/nº,naVilaCouto.

MAURÍCIOMARTINS
DAREDAÇÃO

OsatrasosderepassesdoGover-
no Federal para Santos já so-
mampoucomais de 6milhões,
segundo contas feitas pela Pre-
feitura.Omontante é resultado
de convênios assinados entre
Município e União para obras
na ZonaNoroeste e serviços na
área de assistência social. A de-
mora na liberação do dinheiro
prejudica a execução de proje-
tosemandamentonaCidade.
Omaior valor devido é rela-

tivo à participação da União
no Programa deMacrodrena-
gemdaZonaNoroeste, o San-
tosNovosTempos: sãoR$3,9
milhões em atraso. Os recur-
sos são do Plano de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) 2 e
o contrato foi assinado com o
MinistériodasCidades.
Ototalcorrespondeaosservi-

ços realizados de outubro de
2014amarçode2015, que têm
comoobjetivo combater as en-
chentes. Um deles é a draga-
gemdoRio São Jorge, no Bom
Retiro, cujo valor do contrato é
R$ 16,4 milhões – incluindo a
contrapartidadoMunicípio.
Apesar de o pagamento não

tersidofeito,aPrefeituragaran-
te que não vai interromper os
trabalhosparanãocorrer riscos
deperderoquejáfoiexecutado.
A obra foi iniciada em janeiro
de2014,comprevisãodeexecu-
ção em 18 meses. Atualmente,
83%dos serviços estão concluí-
dos,emboraemritmolento,diz
aAdministração.

ASSISTÊNCIASOCIAL

A Secretaria de Assistência
Social (Seas) tem R$ 1,6 mi-
lhão para receber doMinisté-
rio de Desenvolvimento So-
cial (MDS), por conta de con-
vênios e execução direta dos
serviços. Alguns repasses são
devidos desde setembro do
ano passado.
Desse total, R$ 259.865,77

são relativos às dívidas desde
janeirocomoitoentidadescon-
veniadas e a várias áreas de
atuação da Seas (veja qua-
dros). “Apesar desses atrasos,
nenhum atendimento foi sus-
pensoouinterrompidoeosser-
viços estão sendomantidospe-
los recursos próprios. O débito
atinge toda a política de assis-
tênciasocial”,dizaPrefeitura.

OBRAPARADA

Conforme já noticiou A Tri-
buna, a obra de

reformulação da Praça da
Paz Universal, na Zona No-
roeste, está parada. Segundo
a Prefeitura, a União deve
R$427,5mil para esse proje-
to, feito em parceria com o
Ministério da Cultura.
Por isso, o Município parou

os trabalhos no local, onde se-
ria construído um Centro de
Artes e Esportes Unificados
(CEU) – equipamento padrão
doGovernoFederal.

(emR$)

Empreendimento Valor total
Valor repasse

GovernoFederal
Contrapartida
Prefeitura

Obraexecutadae
valornão recebido

Gestor Status

Drenagem-Santos
NovosTempos

205.247.435,89 180.000.001,00 25.247.434,89 3.986.685,89
Ministériode
Cidades

Obraemritmo
lento

CEU–PraçadaPaz 4.493.867,15 3.500.000,00 993.867,15 427.524,00
Ministérioda
Cultura

Obraparada

Fonte: PrefeituraMunicipal de Santos

❚❚❚ O Instituto Pólis lançou o
projeto Observatório Litoral
SustentáveldaBaixadaSantis-
ta para capacitar técnicos das
prefeituras e facilitar a busca
de recursos para projetos nos
governosestaduale federal.
O programa, antes chamado

deLitoral Sustentável, realizou
um diagnóstico em diversas
áreas, evidenciando necessida-
desepotencialidadesdaregião,
como habitação, saúde, educa-
ção, turismo, desenvolvimento
econômicoemobilidade.
Paraacoordenadorademoni-

toramentodoObservatório,aar-
quiteta Danielle Klintowitz,
maisdoquequalificarasprefeitu-
ras,é importantemudaraforma
deestruturaçãodosfinanciamen-
tosfeitospeloGovernofederal.
“Hoje, a União abre seleção

públicaparaalgumaáreaespe-
cífica e osmunicípios se cadas-
tram. Mas essa seleção pode
não ser sensível aos problemas
municipais, ela é generaliza-
da”,dizaarquiteta.

FALTADEOPÇÃO
Ela explica que um financia-
mento para drenagem, por
exemplo, podenão ser apriori-
dadeparadeterminadosmuni-
cípios, mas eles se cadastram
paraparticipar por falta de ou-
tras opções. “O Governo Fede-
ralnão consultaosmunicípios,
comissooplanejamentomuni-
cipal fica muito prejudicado”,
afirmaDanielle.
Aideiaéusaroobservatóriopa-

ra inverter essa lógica. “OGover-
no Federal, na última década, se
estruturoumuitoparaacidade,e

oaspectoregionalnãoficoucasa-
do. Aqui temos a Agem (Agên-
cia Metropolitana da Baixada
Santista), mas que está muito
desconectadacomaUnião”.
Aarquitetaachaqueascida-

des daBaixadaSantista ainda
pensamindividualmenteede-
vem se estruturar de forma
regional. Assim, poderia plei-
tearverbasquenãoseriamres-
tritas apenas ao projeto dire-
cionado por Brasília, mas pa-
raoquerealmenteprecisam.
“OGoverno Federal poderia

ter repassesmenos diretos, co-
moacontecepara saúdee edu-
cação. Os financiamentos nes-
sas áreas não são tão quadra-
dos.Umaparteécarimbadapa-
ra custeio e investimento, mas
outrapodeser investidaondeo
municípiotemprioridade”.

❚❚❚ Enquanto Santos reclama
dos atrasos, as outras cidades
da região negam que ocorra
qualquer problema com a
União. O dinheiro chegaria
normalmente para os projetos
nosoutrosmunicípios.
A Secretaria Municipal de

Planejamento de Guarujá fir-
ma que tem 13 convênios com
oGoverno Federal, com vários
ministérios. Mas garante que
nãoháobraparalisadaouatra-
soderepasses.
Com a União, Guarujá tem

contratopara infraestruturade
vias em Vicente de Carvalho, o
prolongamento da Don Pedro,
a reformaerevitalizaçãodoGi-
násio Guaibê, a modernização
do Restaurante Popular Santo
Antônio, a reurbanização da
PraçaHorácio Lafer, a urbani-

zaçãodoMirantedoMorrodas
Galhetas e a urbanização do
MirantedoMorodaCampina.
APrefeituradePraiaGrande

informa que o Município tem
29 contratos assinados e emvi-
gornomomento,naesferafede-
ral, divididos em 21 repasses
diretos, três convênios, quatro
contratos doProgramadeAce-
leração do Crescimento (PAC)
e um com o programa Minha
CasaMinha Vida. Todos os re-
passes estão regulares e dentro
dosprazosestabelecidos.

OUTROSLOCAIS

Em Cubatão, também não há
atraso por parte do Governo
Federal.Nomomento,aPrefei-
tura possui 51 convênios em
execução comaUnião, amaio-
rianaáreadasaúde.

A Administração de Peruí-
be tambémafirmaque nãohá
dívidas federais. “Não houve
atraso no repasse dos convê-
nios. Todos os convênios fir-
mados estão sendopagos con-
forme apresentação das res-
pectivasmedições das obras”.
Bertioga tem sete convênios

emais oito contratos de repas-
se com aUnião. Afirma que só
teve problemas com uma obra
do PAC, a de implantação de
sistema de macrodrenagem e
microdrenagem, canalização e
pavimentação no bairro In-
daiá.Houve demora para o re-
cebimento das verbas, mas os
trabalhos já foramretomados.
As prefeituras de São Vicen-

te, Itanhaém eMongaguá não
retornaram o contato feito pe-
laReportagem.

OMinistériodoDesenvolvimento
SocialeCombateàFome(MDS)
afirmaqueem2014repassoumais
deR$2,3milhõesparaosserviçose
programasdeassistênciasocialem
Santos.“Nacontadomunicípio,no
FundoNacionaldeAssistência
Social,existemcercadeR$1,1
milhãoqueaindanãofoiutilizado
pelaPrefeituraemaçõesnessa
área.Destaforma,nãoprocedea
informaçãodequenãoexistem
recursosparaaçõesassistenciais
noMunicípio”,diz,emnota.Jáo
MinistériodaCultura informaquea
DiretoriadeInfraestrutura
Cultural (Dinc/MinC)autorizoua
CaixaEconômicaFederala liberar
R$683.568,18paraoCEUdeSantos
naúltimaterça-feira.“Oministério
apenasliberaosrecursosapósa
parceladaobraserexecutadae
aferidapelaCaixa”.OMinistério
dasCidades,responsávelpela
liberaçãodeverbasdoPAC
(macrodrenagemdaZona
Noroeste),nãoenviouresposta.O maior valor devido é de R$ 3,9 milhões, do PAC 2, para o projeto Santos Novos Tempos, de macrodrenagem na Zona Noroeste da Cidade

Resposta

Atrasoemverbasfederaisemperraprojetos
Santos acusa R$ 6 milhões pendentes do Governo Federal, para área social e obras; nas demais cidades da região, repasse está normal

Obras

Reforma da Praça da Paz
Universal, na Zona Noroeste,
está parada por causa do
atraso no repasse das verbas
do Governo Federal

CLAUDIOVITORVAZ

Outros municípios negam problemas Programaajudanabuscade recursos
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